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João Guilherme Olim tem um ob-
jectivo bem definido para 2023: 
manter os títulos conquistados no 
ano passado e, por entre os desejos 
mais ambiciosos, ser seleccionado 
para representar o país nos mun-
diais de Stand Up Paddle (SUP), 
prova organizada pela Federação 
Internacional de Canoagem que irá 
decorrer entre os dias 15 e 19 de No-
vembro, em Pattaya, na Tailândia. 

É por isso que já ontem viajou até 
Mirandela para participar no Cam-
peonato Nacional de Fundo, cuja 
prova é uma das três selectivas para 
o ambicionado sonho. Ainda em ida-
de júnior, João Guilherme Olim as-
sume sem medos querer competir, 
ombrear e aprender junto dos me-
lhores da modalidade na Ásia.  

“Claro que o nível sénior é mais 
complicado, de topo mundial, mas 
quero também começar a ter algum 
contacto com a categoria Open para 
ver em que nível é que estou. Quero 
dar o meu melhor e obter as melhores 
classificações possíveis”, sintetiza em 
declarações proferidas ao DIÁRIO. 

Além dos mundiais, o jovem ma-
deirense também mostra o desejo de 
participar no maior número de pro-
vas a nível internacional, como é o 
caso do circuito europeu. João Gui-
lherme Olim lamenta que não irá 
conseguir marcar presença em to-
das - serão 13 com passagens por Es-
panha, França, Grécia, Itália, Ale-
manha, Bélgica e Portugal.  

As primeiras duas provas deste 
‘EuroTour’ começam em plena Pás-
coa, no mês de Abril, no país vizinho. 
O arranque dá-se em Ceuta com 
passagem por Sevilha.  

“Vai ser na altura da viagem de fi-
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Algumas provas do ‘EuroTour’ também vão contar com a sua presença.

João Olim quer remar  
nos mundiais da Tailândia

nalistas”, lembra o madeirense que 
está a concluir o 12.º ano, para de-
pois explicar que “foi uma escolha” 
que teve de fazer e que se sente 
“bem” com a decisão.  

Quando remar à universidade 
logo se verá, mas a ideia parece bem 

clara. “O meu objectivo é continuar a 
praticar. Quero levar a prancha co-
migo e tentar conciliar com os estu-
dos. Sei que não vai ser fácil, mas tem 
corrido bastante bem agora no se-
cundário e o objectivo é tentar conti-
nuar a fazê-lo na universidade”. 

Tudo isto partindo da mentalida-
de de um jovem que vai para o mar 
treinar nove vezes a cada seis dias e 
que concilia o desporto de alta 
competição com os estudos. “Em 
certas alturas o tempo fica mais 
apertado. O desporto rouba-me 

bastante tempo, mas tudo é possí-
vel se me organizar”, sublinha. 

O atleta do Ludens Clube de Ma-
chico observa igualmente o facto de 
ser necessário “bastante dinheiro” 
para concretizar o seu projecto. “Es-
tamos à procura de patrocínios e de 
empresas que queiram apoiar para 
tentar realizar todo o trajecto”, acres-
centa, admitindo que “há sempre al-
guma dificuldade em arranjar 
apoios”, mas que “é possível”, sobre-
tudo se tivermos em conta o seu ren-
dimento pessoal e os títulos já con-
quistados na sua ainda curta carreira.  

“Claro que os resultados também 
têm influência para as empresas 
quererem apoiar ou não. É muito 
importante”, explica. 

“É uma modalidade exigente” 
O SUP “é um desporto incrível” e 
João Guilherme Olim convida todos 
os madeirenses a subir para uma 
prancha, desde os que acabam agora 
de saber nadar até aos mais experi-
mentados. 

“Eu acredito que nos últimos anos 
o SUP tem vindo a ganhar bastante 
espaço, tanto na Madeira, como a ní-
vel mundial. Cada vez mais tem ga-
nho visibilidade, especialmente jun-
to dos mais novos. Para quem gosta 
do mar é uma modalidade muito in-
teressante, pois estamos constante-
mente em contacto com a água. Por 
outro lado, é uma modalidade exi-
gente, que exige muito a nível físico, 
mas é uma modalidade que eu adoro 
e acredito que há muita gente que 
também gosta”, vinca. 

Ao considerar que a Região 
“tem excelentes condições” para a 
prática do SUP, o jovem admite, 
contudo, que os atletas da ilha 
“perdem” um pouco na experiên-
cia em rio se compararmos com os 
continentais. “Nessa parte não te-
mos tanta experiência no currícu-
lo como certos atletas do conti-
nente, mas depois temos bastantes 
boas condições no mar”.


